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Resumo:
Este artigo analisa as configurações do campo editorial das revistas acadêmicas em Artes 
Cênicas no Brasil a partir de uma perspectiva situada vinculada à atuação no Fórum de 
Editores(as) de Revistas de Artes Cênicas (Ferac), vinculado à Associação Brasileira de 
Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas (Abrace). Com base em atas de reuniões, 
cartas públicas, documentos institucionais e experiências acumuladas entre 2017 e 2026, 
o texto discute as condições materiais de funcionamento das revistas, as desigualdades 
estruturais entre periódicos, os conflitos entre sistemas de avaliação e especificidades 
epistemológicas das Artes, bem como os processos de articulação política construídos 
coletivamente pelos editores da área. A análise evidencia a heterogeneidade institucional 
das revistas, a invisibilização do trabalho editorial e as tensões produzidas por modelos de 
avaliação centrados em métricas quantitativas e indexadores internacionais. Ao mesmo 
tempo, mostra como o Fórum de Editores se consolidou como espaço de formação edito-
rial, produção de memória institucional e elaboração política do campo.
Palavras-chave: revistas acadêmicas; Artes Cênicas; políticas editoriais; avaliação científica; de-
colonialidade.

Abstract:
This paper analyzes the configurations of the editorial field of academic journals in Per-
forming Arts in Brazil from a situated perspective linked to the experience within the Fo-
rum of Editors of Performing Arts Journals (Ferac), associated with the Brazilian Associ-
ation for Research and Graduate Studies in Performing Arts (Abrace). Based on meeting 
minutes, public letters, institutional documents, and accumulated experiences between 
2017 and 2026, the text discusses the material conditions of journal maintenance, struc-
tural inequalities among publications, conflicts between evaluation systems and epis-
temological specificities of the Arts, as well as the political articulations collectively de-
veloped by editors in the field. The analysis highlights the institutional heterogeneity of 
journals, the invisibility of editorial labor, and the tensions produced by evaluation models 
centered on quantitative metrics and international indexing systems. At the same time, it 
demonstrates how the Forum of Editors has become a space for editorial training, institu-
tional memory production, and political elaboration within the field.
Keywords: academic journals; Performing Arts; editorial policies; scientific evaluation; decoloniality.

Resumen:
Este artículo analiza las configuraciones del campo editorial de las revistas académicas en 
Artes Escénicas en Brasil desde una perspectiva situada vinculada a la actuación en el Foro 
de Editores(as) de Revistas de Artes Escénicas (Ferac), asociado a la Asociación Brasileña 
de Investigación y Posgrado en Artes Escénicas (Abrace). Basado en actas de reuniones, 
cartas públicas, documentos institucionales y experiencias acumuladas entre 2017 y 2026, 
el texto discute las condiciones materiales de funcionamiento de las revistas, las desigual-
dades estructurales entre publicaciones, los conflictos entre los sistemas de evaluación y las 
especificidades epistemológicas de las Artes, así como los procesos de articulación política 
construidos colectivamente por los editores del área. El análisis evidencia la heterogeneidad 
institucional de las revistas, la invisibilización del trabajo editorial y las tensiones producidas 
por modelos de evaluación centrados en métricas cuantitativas e indexadores internacio-
nales. Al mismo tiempo, muestra cómo el Foro de Editores se consolidó como espacio de 
formación editorial, producción de memoria institucional y elaboración política del campo.
Palabras clave: revistas académicas; Artes Escénicas; políticas editoriales; evaluación científica; de-
colonialidad.
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Introdução situada
Este artigo parte de uma experiência situada no campo editorial das Artes 

Cênicas no Brasil, especialmente da atuação junto ao Fórum de Editores(as) de 
Revistas de Artes Cênicas (Ferac), vinculado à Associação Brasileira de Pesqui-
sa e Pós-graduação em Artes Cênicas (Abrace)1. Desde 2017, acompanhando 
reuniões, debates, interlocuções institucionais, elaboração de documentos co-
letivos e processos de articulação política entre editoras e editores2, tornou-se 
possível observar transformações importantes no funcionamento das revistas 
acadêmicas da área e nos modos como esse campo vem tentando responder às 
mudanças recentes das políticas científicas brasileiras (Figura 1).

O texto não pretende realizar um levantamento quantitativo exaustivo so-
bre os periódicos da área, mas produzir uma análise situada de suas configura-
ções institucionais, formas de funcionamento, desigualdades estruturais e arti-
culações políticas. O Ferac constitui, nesse contexto, um lugar privilegiado de 
observação, pois nele convergem revistas vinculadas a universidades federais, 
estaduais e institutos federais, periódicos ligados a programas de pós-gradua-
ção mais ou menos consolidados, equipes com diferentes níveis de apoio institu-
cional, revistas sustentadas por portais institucionais robustos e outras mantidas 
quase exclusivamente pelo trabalho acumulado de docentes pesquisadores.

1	  As reuniões do FERAC acontecem anualmente durante os eventos da Associação Brasileira 
de Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas (Abrace), à qual é vinculado estatutariamen-
te. Vide Abrace (2026b) e o estatuto da Abrace, seção VIII – DO FÓRUM DE EDITORES(AS) 
EM ARTES CÊNICAS, disponível em: https://portalabrace.org/novo2022/wp-content/uplo-
ads/2022/12/Novo-Estatuto-2021-Manifesto.pdf. Acesso em: 3 jun. 2026.

2	 No Congresso da Abrace em outubro de 2025, o Fórum votou por unanimidade a recondução 
à sua coordenação da Prof.ª Alba Pedreira Vieira (Revista Art Research Journal/UFV/PPG Artes 
UFMG/PPGAC UFOP) e aprovou o nome do Prof. César Lignelli (Revista Voz e Cena, UnB) como 
vice-coordenador. 

https://portalabrace.org/novo2022/wp-content/uploads/2022/12/Novo-Estatuto-2021-Manifesto.pdf
https://portalabrace.org/novo2022/wp-content/uploads/2022/12/Novo-Estatuto-2021-Manifesto.pdf
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Figura 1 – Reunião da Ferac na Reunião Científica da Abrace (UFAC, em 2022)

Fonte: Elaborada pela autora (2026).
Nota: Coordenadora Alba P. Vieira (à direita) e vice-coordenador César Lignelli (à esquerda), 

gestão 2025-2027. Participantes on-line: Mara Leal (UFU, Revista OuvirOUver); Henrique Rochelle 
(Revista Sala Preta); Orlando Maneschy (Revista Arteriais); José Tonezzi (Revista Moringa).

As reflexões apresentadas fundamentam-se em atas de reuniões do Ferac 
realizadas entre 2019 e 20253, na Carta Aberta4 elaborada durante o III Fórum 
Nacional de Editores de Periódicos da Área de Artes (2021)5, no artigo “Cami-
nhos do Fórum de Editores de Revistas de Artes Cênicas” (Vieira, 2020), além de 

3	 Vide atas disponibilizadas ao público em Abrace (2026a). 
4	 Vide a íntegra dessa carta aberta em: https://revistas.ufg.br/VISUAL/announcement/view/864. 

Acesso em: 3 jun. 2026. 
5	  O III Fórum de Revistas de Artes (FRA) foi realizado online em maio de 2021, numa ção con-

junta da Abrace com a Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas (Anpap) e 
a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Música (Anppom). Várias atividades 
desse evento foram gravadas e estão disponíveis para serem acessadas por editores, editoras 
e demais pessoas interessadas, no canal do YouTube do FRA: @canalforumeditoresarte7889. 
Uma das palestras está disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9DhsNfrFCIQ. Vide 
também FNEPA (2021b) sobre esse evento. 

https://revistas.ufg.br/VISUAL/announcement/view/864
https://www.youtube.com/watch?v=9DhsNfrFCIQ
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experiências pessoais acumuladas na coordenação do Fórum de Editores(as). 
Esses documentos permitem compreender o Fórum como espaço de troca entre 
editoras e editores, e instância de elaboração política, formação editorial e pro-
dução de memória institucional do campo.

Ao longo dos últimos anos, as pautas discutidas no Fórum passaram a 
envolver temas como publicação contínua, indexadores, internacionalização, en-
saios visuais, dramaturgias, formatos audiovisuais, DOI, plataformas OJS/SEER, 
ciência aberta, pareceres, políticas de avaliação da Capes, fator de impacto, sus-
tentabilidade financeira e reconhecimento do trabalho editorial. Paralelamente, 
o Fórum ampliou suas interlocuções com representantes da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), do Fórum de Coordenado-
res de Pós-graduação (Abrace), da Associação Brasileira de Editores Científicos 
(Abec) e de outras associações científicas da área (e.g., Anpap, Anppom). 

Essa movimentação ocorre em um contexto mais amplo de transformação 
das políticas científicas brasileiras, marcado por cortes de financiamento, inten-
sificação de métricas quantitativas, pressão por internacionalização e crescente 
centralidade dos sistemas de indexação. No campo das Artes, tais transforma-
ções produzem tensões específicas, uma vez que muitos critérios de avaliação 
foram construídos a partir de modelos epistemológicos pouco sensíveis às par-
ticularidades das produções artísticas e das formas de circulação do conheci-
mento em Artes.

Nesse sentido, o artigo dialoga com perspectivas decoloniais que proble-
matizam a universalização de determinados regimes de validação do conheci-
mento. Walter Mignolo (2007, p. 11) propõe a noção de “desobediência epistêmi-
ca” para refletir sobre os modos pelos quais formas de conhecimento produzidas 
fora dos centros hegemônicos são frequentemente submetidas a padrões de le-
gitimação externos às suas próprias condições históricas, culturais e políticas. 
No campo editorial das Artes, essa discussão se manifesta de maneira concreta 
quando periódicos precisam adequar suas formas de circulação, idiomas, forma-
tos de publicação e critérios de avaliação a modelos concebidos prioritariamente 
a partir de outras áreas do conhecimento e de dinâmicas acadêmicas centrais, 
muitas vezes pouco sensíveis às especificidades epistemológicas e estéticas da 
produção artística.

Da mesma forma, Geni Núñez (2023), ao discutir processos de descolo-
nização do pensamento, chama atenção para os modos pelos quais determina-
das formas de conhecimento são historicamente desqualificadas, subalterniza-
das ou invisibilizadas em sistemas acadêmicos organizados a partir de matrizes 
epistemológicas eurocentradas. Suas reflexões contribuem para compreender 
tensões semelhantes presentes no campo das Artes, especialmente no que se 
refere às dificuldades de reconhecimento institucional de formas híbridas, pro-
cessuais, coletivas e não estritamente textuais de produção de conhecimento, 
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frequentemente deslocadas para zonas de menor legitimidade nos sistemas de 
avaliação científica.

Incluo nessa discussão o sociólogo francês Pierre Bourdieu (2004), que, 
ao analisar o campo científico, demonstra que os sistemas de legitimação acadê-
mica se distanciam da neutralidade ou da meritocracia, sendo atravessados por 
disputas simbólicas em torno de autoridade, reconhecimento e capital científico. 
Pensar as revistas acadêmicas em Artes Cênicas implica, portanto, compreender 
não apenas os mecanismos técnicos da editoração científica, mas também as 
relações de força, hierarquização e consagração que estruturam o próprio cam-
po científico e, assim, definem quais produções, instituições e modos de conhe-
cimento alcançam visibilidade e legitimidade.

A partir dessas perspectivas, o artigo se organiza em cinco eixos princi-
pais: a configuração do campo editorial das Artes Cênicas; as condições mate-
riais do trabalho editorial; os conflitos entre sistemas de avaliação e especificida-
des epistemológicas das Artes; o papel político do Fórum de Editores de Revistas 
de Artes Cênicas (Ferac); e as revistas como espaços de disputa de legitimidade 
e circulação do conhecimento.

Configurações do campo editorial em Artes Cênicas
Grande parte das revistas acadêmicas em Artes Cênicas no Brasil está 

vinculada a programas de pós-graduação de universidades públicas6. Essa vin-
culação interfere diretamente nas formas de financiamento, reconhecimento 
institucional, circulação e funcionamento dos periódicos. Contudo, as atas do 
Fórum mostram que as revistas da área estão longe de constituir um conjunto 
homogêneo. Sobre esse assunto, em uma entrevista a Henrique Rochelle (mem-
bro da equipe editorial da revista Sala Preta), Gilberto Icle, então editor da Revista 
Brasileira de Estudos da Presença, afirma: “Percebemos um tanto dessa dispa-
ridade dentro das trocas nos Fóruns de Editores” (Rochelle; Icle, 2022, p. 117).

De fato, na reunião realizada durante a XII Reunião Científica da Abrace, 
em 2024, na Universidade Federal de São João del-Rei, editoras e editores apre-
sentaram “breve contexto da situação atual de sua revista, relações com o Pro-
grama e a Universidade com os quais estão ligados”, discutindo especialmente 
“a diversidade em relação aos apoios recebidos, tanto em termos financeiros 

6	 Um exemplo de revista não ligada a nenhum programa de pós-graduação é a ARJ – Art Rese-
arch Journal: Revista de Pesquisa em Artes, uma publicação acadêmica a cargo de um con-
sórcio das seguintes associações brasileiras de pesquisa e pós-graduação em Artes: Associa-
ção Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas (Abrace), Associação Nacional 
de Pesquisadores em Artes Plásticas (Anpap), Anppom – Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Música e ANDA – Associação Nacional de Pesquisadores em Dança, em 
parceria com a UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte. No site da revista, há a 
seguinte afirmação: “A ARJ é uma revista que não possui funcionários remunerados (ou seja, 
funciona inteiramente com trabalho voluntário) e não recebe nenhuma fonte de renda/finan-
ciamento” (ARJ, [s.d.]).
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quanto de pessoal técnico-administrativo”. A própria ata reconhece que “a falta 
de uma política nacional clara que garanta a sustentabilidade e fortalecimento 
das Revistas leva a uma situação de vulnerabilidade, precariedade, insegurança 
e instabilidade” (ABRACE, 2026a).

Essa heterogeneidade institucional atravessa diferentes dimensões do tra-
balho editorial. Algumas revistas contam com equipes técnicas, apoio de biblio-
tecas centrais, portais institucionais consolidados, pagamento de DOI e suporte 
para manutenção da plataforma OJS/SEER. Outras dependem quase exclusiva-
mente do trabalho voluntário e acumulado de docentes pesquisadores.

No artigo publicado sobre o Ferac há seis anos (Vieira, 2020), já se ob-
servava que o Fórum reunia editores de periódicos de diferentes regiões e per-
fis, o que tornava inevitável discutir especificidades regionais, institucionais e 
epistemológicas das revistas. Em reuniões realizadas em 2019, por exemplo, 
editoras e editores debateram a real necessidade de publicações em língua 
estrangeira, caso o público-alvo fosse local, além da “supremacia da língua in-
glesa, em detrimento do espanhol, mesmo em publicações latino-americanas” 
(Vieira, 2020, p. 330).

Essas discussões evidenciam tensões importantes entre políticas de in-
ternacionalização e formas situadas de circulação do conhecimento em Artes. 
Muitas revistas operam fortemente articuladas a contextos regionais, redes artís-
ticas locais e produções latino-americanas. Outras buscam ampliar sua inserção 
internacional em bases de dados de maior impacto. A coexistência dessas dife-
rentes estratégias mostra que não existe um único modelo de atuação editorial 
no campo das Artes Cênicas.

Outro aspecto recorrente nas atas refere-se às diferenças entre periódi-
cos vinculados a programas de pós-graduação mais consolidados e aqueles 
ligados a programas recentes ou com menor infraestrutura institucional. Em 
alguns casos, as revistas conseguem manter equipes ampliadas, bolsas para 
estudantes e apoio contínuo de técnicos especializados. Em outros, a continui-
dade editorial depende diretamente da permanência de determinados docentes 
nas funções de editoria.

	A Carta Aberta (FNEPA, 2021a) sintetiza parte dessas demandas institu-
cionais. O documento reivindica apoio das universidades para registro de DOI, 
manutenção e atualização da plataforma OJS3, programas de verificação de 
similaridade, treinamento das equipes editoriais, revisão e tradução de textos, 
apoio técnico especializado e bolsas de trabalho para manutenção das revistas. 
O documento também chama atenção para a desigualdade estrutural existente 
entre os periódicos da área ao afirmar que alguns vivem em situação de “quase 
mendicância para subsistir” (FNEPA, 2021a). A formulação é forte, mas impor-
tante por explicitar que a manutenção das revistas depende frequentemente de 
condições bastante instáveis.
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As diferenças institucionais aparecem ainda nas relações estabelecidas 
entre revistas e programas de pós-graduação. Em muitos contextos, os periódi-
cos são compreendidos como espaços estratégicos para circulação da produ-
ção científica dos programas. Em outros, ocupam posição mais periférica nas 
prioridades institucionais.

As atas mostram também que o campo editorial das Artes não se limita a 
reproduzir formatos tradicionais de publicação científica. Em diferentes reuniões, 
surgem debates sobre dramaturgias, ensaios visuais, formatos multimodais, re-
cursos audiovisuais e publicações híbridas. No Fórum Nacional de Editores da 
Área de Artes/Artes Visuais, realizado em Fortaleza em 2023, editoras e editores 
discutiram especificamente a ausência de campos adequados na Plataforma Su-
cupira para registro de ensaios visuais, além da necessidade de construção de 
parâmetros próprios de avaliação.

Essas discussões evidenciam que as revistas acadêmicas em Artes Cêni-
cas operam simultaneamente em dois movimentos: precisam responder às exi-
gências institucionais da pós-graduação brasileira e, ao mesmo tempo, negociar 
continuamente formas específicas de produção artística e acadêmica que fre-
quentemente escapam aos modelos tradicionais de avaliação científica.

A título de exemplo da diversidade de políticas editoriais adotadas pelos 
periódicos, apresento as revistas Sala Preta (USP) e Urdimento (UDESC) que, 
além dos artigos acadêmicos frutos de pesquisa, ainda publicam entrevistas, e a 
revista Voz e Cena (UnB), que publica produções sonoras e audiovisuais7. Tanto 
a revista Voz e Cena como a Urdimento publicam também dramaturgias. 

Outro aspecto relevante é a busca de democratização da divulgação do 
conhecimento acadêmico de regiões ou autores historicamente marginalizados, 
em um movimento que identifico como decolonial. Nesse sentido, ilustro com a 
revista TXAI, do Programa de Pós-graduação em de Artes Cênicas da Universi-
dade Federal do Acre, cuja missão é “difundir a produção científica da Amazônia 
Legal, recebendo artigos de pesquisadores que tenham ligação com a região ou 
as temáticas abordadas na grande área das Artes Cênicas8” (TXAI, [s.d.]). A TXAI 
também aceita submissões em Forma Livre: ensaios de diversas linguagens em 
formatos variados como texto, fotografia, vídeo e música. Estas revistas citadas 

7	 A revista Voz e Cena tem como cerne a divulgação de trabalhos com a temática vocalida-
des e sonoridades da cena. As produções em formato visual ou de áudio cujo cerne esteja 
no recorte da revista são avaliadas pelo Editor Chefe. Há necessidade de se apresentar na 
submissão uma breve sinopse e ficha técnica da obra. No caso de obra visual, pode ser 
submetida para análise uma filmagem, teaser ou um compilado de imagens do trabalho; no 
caso de áudio, pode se submeter uma peça radiofônica com o link de hospedagem da obra 
ou seu registro sonoro. 

8	 A revista TXAI tem como objetivo “divulgar para a comunidade artística e acadêmica as re-
centes pesquisas em artes cênicas, bem como novas possibilidades estéticas e metodoló-
gicas do fazer cênico por intermédio de artigos, gerando, assim, um meio para a publicação 
de novos autores e para formas que se desviem dos formatos tradicionais da academia” 
(TXAI, [s.d.]).
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e várias outras de Artes e Artes Cênicas frequentemente operam tensionando os 
limites tradicionais do artigo acadêmico, mesmo quando os sistemas de indexa-
ção e avaliação não acompanham plenamente essas expansões formais.

Trabalho editorial, formação e sustentabilidade das revistas
As atas do Fórum revelam que o trabalho editorial nas Artes Cênicas en-

volve um conjunto amplo de atividades frequentemente invisibilizadas nas estru-
turas universitárias. Editar uma revista implica organizar dossiês, comunicar-se 
com autores e pareceristas, revisar textos, atualizar plataformas digitais, alimen-
tar indexadores, produzir metadados, resolver problemas técnicos, acompanhar 
fluxos editoriais e garantir regularidade de publicação.

Grande parte dessas tarefas é desempenhada por docentes pesquisado-
res que acumulam simultaneamente funções de ensino, orientação, pesquisa, 
produção artística e gestão universitária. Vieira (2020) afirma que muitas revistas 
são mantidas como ações de (re)existência, devido à inexistente ou pouca verba 
por parte das instituições e das agências de fomento. Em uma das nossas reu-
niões anuais do Ferac9, entre discussões sobre indexadores, plataformas, pare-
ceres atrasados e falta de financiamento, alguém comenta que a revista sob sua 
liderança segue existindo “na base da insistência”.

A Carta Aberta explicita de maneira contundente essa situação ao reivindi-
car valorização do trabalho de editoras e editores, reconhecimento das funções 
editoriais nos planos de carreira docente, pontuação das atividades de parece-
ristas e carga horária específica para editoras-chefes. O documento solicita que 
editoras-chefes tenham “10 horas/aula, em seu plano de ocupação docente, para 
exercer essa função” (FNEPA, 2021a). A demanda evidencia que, apesar da im-
portância das revistas para os programas de pós-graduação, o trabalho editorial 
permanece frequentemente desconsiderado nas estruturas institucionais de ava-
liação docente.

As discussões realizadas no Fórum mostram que muitas das competên-
cias necessárias ao trabalho editorial são aprendidas coletivamente entre edi-
toras e editores. Nesse sentido, uma editora certa vez relatou: “Para mim os en-
contros do Fórum de Editores são de aprendizagem10”. Essa dimensão formativa 
aparece reiteradamente nas atas mais recentes. Um exemplo aconteceu na reu-
nião realizada em Belém em 2023, ocasião em que a professora Lia Machado 
Fiuza Fialho (UECE), então vice-presidente da ABEC, participou de uma conversa 
sobre “Desafios e possibilidades na editoria de revistas científicas”, abordando 
temas como formação editorial, suporte institucional às revistas, ciência aberta, 

9	 As reuniões do Ferac acontecem anualmente durante os eventos da Abrace, à qual é vinculado 
regimentalmente. 

10	Mantemos também ativo, desde 2020, um grupo de Whatsapp que auxilia a continuidade das 
nossas interações para além dos encontros presenciais, on-line ou híbridos que acontecem 
durante os eventos anuais da Abrace. 
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práticas editoriais, divulgação científica e fomento. Após a atividade, foi com-
partilhado com os participantes o “Guia para Publicação Contínua de artigos em 
periódicos indexados no SciELO”, entendido pelos presentes como importante 
instrumento de apoio à formação editorial11.

Outro exemplo da atividade formativa do Fórum foi na reunião de 2021. 
Para discutir a “Publicação de trabalhos em formato audiovisual e hipermidiáti-
cos (questões pragmáticas dos artigos, das plataformas, critérios para aceite; 
critérios de qualificação)”, com mediação da Prof.ª Vera Collaço (editora-chefe 
da revista Urdimento), explanaram os(as) seguintes convidados(as): Ben Spatz 
(University of Birmingham), editor do Journal of Embodied Research; Melissa da 
Silva Ferreira (Unicamp), pesquisadora coautora do Video Article “In-Between: 
Children as Performers” (Ferreira et al., 2021); Milena Szafir (UFC), editora da re-
vista Vazantes; César Lignelli (UnB), editor da revista Voz e Cena, e Paulo Silveira 
(UFRGS), editor da Art Research Journal. Além dos vários materiais disponibili-
zados12, houve amplo diálogo após as falas, em particular sobre as diferenças e 
especificidades de cada revista em relação ao assunto. 

As atas revelam também que o Fórum passou a reivindicar a construção 
de mecanismos permanentes de compartilhamento de conhecimento técnico. 
Em 2023 e 2024, editoras e editores solicitaram oficialmente à diretoria da Abra-
ce a organização de playlists, no YouTube da Associação, com registros das reu-
niões, criação de espaço específico no site da associação para divulgação de 
chamadas de revistas e disponibilização pública de documentos produzidos pelo 
Fórum. A justificativa apresentada é significativa: “o Fórum tem atuado como es-
paço formativo para Editores” (ABRACE, 2026a).

Além das questões formativas, aparecem constantemente problemas 
concretos relacionados ao funcionamento cotidiano das revistas. No Fórum da 
Anpap de 2023, editoras e editores discutiram estratégias para ampliar o enga-
jamento docente nas equipes editoriais. Entre as soluções apresentadas, esta-
vam: uso obrigatório de templates para submissão, participação de estudantes 
em funções editoriais, necessidade de técnicos especializados em sistemas de 
informação e apoio institucional para manutenção das plataformas digitais. Tam-

11	Os encontros do Ferac têm contado com diversos outros palestrantes convidados/as, tais como: 
o professor, na época presidente da Abec, Sigmar Mello Rode (Unesp), o professor Piotr Trzes-
niak (UFPE), então secretário geral da Abec, a professora Vera Beatriz Siqueira (UERJ), então 
representante da área de Artes no Comitê Assessor de Artes, Ciência da Informação, Comunica-
ção e Museologia do CNPq, a professora Vera Collaço (editora chefe da revista Urdimento), den-
tre outros, conversando com participantes sobre temáticas diversas relacionadas à editoração 
de revistas científicas. 

12	Alguns dos materiais disponibilizados podem ser acessados nos seguintes links: site do Jour-
nal of Embodied Research, que publica video articles (videoartigos): https://jer.openlibhums.
org; link para o projeto de pesquisa research video da Zurich University of the Arts: https://
researchvideo.zhdk.ch; Trabalhos de pesquisa sobre audiovisualidades como produção de 
conhecimento e experiência estética estão disponíveis em: http://www.manifesto21.com.br; 
https://projetares.art.br. Tutorial metalinguístico on-line: https://archive.org.

https://jer.openlibhums.org/
https://jer.openlibhums.org/
https://researchvideo.zhdk.ch/
https://researchvideo.zhdk.ch/
http://www.manifesto21.com.br
https://projetares.art.br
https://archive.org/
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bém foram discutidas dificuldades relacionadas à avaliação de ensaios visuais, 
ausência de parâmetros específicos para determinadas produções artísticas e 
necessidade de criação de conselhos curatoriais especializados.

As atas revelam que o trabalho editorial frequentemente extrapola dimen-
sões estritamente técnicas (ABRACE, 2026a). Editoras e editores precisam nego-
ciar continuamente com programas de pós-graduação, agências de avaliação, 
bibliotecas universitárias e estruturas administrativas das universidades. Nesse 
contexto, a sustentabilidade das revistas depende não apenas de financiamen-
to direto, mas de um conjunto complexo de condições institucionais tais como 
continuidade de equipes, apoio técnico, reconhecimento acadêmico, formação 
especializada e estabilidade administrativa.

Avaliação científica e especificidades epistemológicas das Artes
As discussões sobre avaliação científica atravessam grande parte das reu-

niões do Fórum de Editores(as) nos últimos anos. As mudanças recentes nos 
critérios da Capes, a qual descontinuou o modelo clássico do Qualis Periódicos 
para o ciclo de avaliação 2025-202813, a centralidade crescente das métricas bi-
bliométricas e a valorização de determinados indexadores internacionais passa-
ram a produzir impactos diretos sobre o funcionamento das revistas acadêmicas 
em Artes. Como revelado em Vieira (2020, p. 331), antes da pandemia de co-
vid-19, já havia nas discussões do Fórum a preocupação de editores diante das 
“mudanças na metodologia/indicadores de classificação do Qualis/CAPES”. O 
texto observa que havia uma “tendência à valorização das grandes áreas” (Vieira, 
2020, p. 332), o que poderia afetar negativamente revistas científicas das Artes.

As reuniões conjuntas entre o Ferac e o Fórum de Coordenadores de Pós-
-graduação, iniciadas em 2018, ampliaram significativamente o diálogo entre re-
vistas e programas de pós-graduação. Vieira (2020, p. 332) argumenta que esses 
encontros passaram a “agilizar nossa comunicação e a tomada de decisões pos-
teriores”, uma vez que, anteriormente, as mudanças nos sistemas de avaliação 
eram comunicadas primeiro aos coordenadores dos programas de pós-gradu-
ação nas reuniões da Abrace, chegando aos editores apenas posteriormente. 
Como os dois Fóruns aconteciam separadamente, informações importantes so-
bre critérios e políticas que impactavam diretamente as revistas circulavam de 
forma tardia entre os(as) editores(as). 

Um dos problemas mais recorrentes refere-se à inadequação de determi-
nados modelos avaliativos às especificidades das produções artísticas. Como já 
mencionado nesse texto, em reuniões do Fórum da Anpap, por exemplo, editoras 
e editores discutiram a inexistência de campos específicos na Plataforma Sucu-
pira para registro de ensaios visuais, além da ausência de parâmetros comparti-

13	A avaliação passou a priorizar a análise do artigo científico em si, avaliando seu mérito, impac-
to e contribuições qualitativas, em vez de ranquear apenas o veículo de publicação.
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lhados para avaliação desse tipo de produção. As discussões envolvem também 
dramaturgias, materiais audiovisuais, formatos multimodais e outras formas hí-
bridas de publicação acadêmica e artística. Em muitos casos, essas produções 
não se enquadram adequadamente em sistemas de avaliação concebidos priori-
tariamente para artigos científicos textuais.

Outro ponto recorrente refere-se às exigências de indexação internacio-
nal. Como mencionado em Vieira (2020, p. 333), os editores argumentavam que 
o sistema avaliativo “acirra a competitividade entre as revistas, sem favorecer o 
desenho de seus perfis e o aprofundamento e qualificação de suas propostas”. 
Além disso, o texto questiona a centralidade de indexadores pagos para revistas, 
frequentemente mantidas sem financiamento institucional.

A Carta Aberta retoma explicitamente essa discussão ao reivindicar “am-
pliação das bases de dados – indexadores – para corte de aceitação dos periódi-
cos” (FNEPA, 2021a), listando diversos indexadores considerados adequados à 
área de Artes, entre eles DOAJ, RILM, EBSCO, Web of Science, Google Scholar, 
ProQuest, ROAD, JSTOR, SCOPUS, SciELO, Redib, LatinRev, REDALYC e Project 
MUSE. O documento argumenta que a ampliação dos indexadores reconhecidos 
permitiria “a ampliação do acesso de outros periódicos aos recursos disponibili-
zados pelas agências” (FNEPA, 2021a).

Reforço, neste artigo, as discussões do Ferac acerca das tensões relacio-
nadas à internacionalização e à centralidade da língua inglesa nos processos 
de circulação e legitimação científica. Na reunião realizada em 2019, editoras 
e editores problematizaram “a supremacia da língua inglesa, em detrimento do 
espanhol, mesmo em publicações latino-americanas” (ABRACE, 2026a). Essa 
discussão pode ser compreendida à luz das perspectivas decoloniais propostas 
por Walter Mignolo (2007), especialmente quando o autor questiona a univer-
salização de determinados regimes de validação do conhecimento produzidos 
nos centros hegemônicos do sistema acadêmico global. No campo editorial das 
Artes, essa questão manifesta-se concretamente quando revistas latino-ameri-
canas precisam adaptar suas formas de circulação, idiomas, formatos de publi-
cação e critérios editoriais para atender parâmetros frequentemente externos às 
suas próprias condições sócio-históricas, culturais e epistemológicas.

A própria noção de impacto científico torna-se objeto de disputa. Na reunião 
do Fórum realizada em 2024, foi exibida uma entrevista gravada especialmente 
para o encontro com o professor Gilberto Icle, dedicada à discussão do índice H 
e de outras métricas de avaliação de periódicos científicos. A conversa suscitou 
diversos questionamentos entre os participantes, posteriormente encaminhados 
aos representantes da Capes e do CNPq presentes no evento (Figura 2). 

As atas demonstram preocupações com a nova proposta de avaliação in-
dividual dos artigos dentro de uma mesma revista, tema debatido com represen-
tantes da Capes durante a reunião conjunta de 2024 (ABRACE, 2026a). Portanto, 
as discussões acumuladas no Fórum indicam que os conflitos em torno da ava-
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liação científica não dizem respeito apenas à classificação das revistas, mas às 
próprias formas pelas quais diferentes áreas definem legitimidade, circulação e 
reconhecimento do conhecimento produzido.

Figura 2 – Congresso ABRACE, 2023, Belém/PA

Fonte: Elaborada pela autora (2026).
Nota: Alex Beigui (Coordenador do Fórum de Coordenadores de Pós-graduação),  

Alba Vieira (Coordenadora do Fórum de Editores(as) de Revistas de Artes Cênicas),  
Paulo Merísio (Coordenador da Área de Artes da Capes – quadriênio 2021-2024),  

Antônia Bezerra (representante da Área de Artes Cênicas no CNPq).

O Fórum de Editores e as articulações políticas do campo
Ao longo dos últimos anos, o Ferac deixou gradualmente de funcionar 

apenas como espaço de troca de experiências entre editoras e editores para 
constituir uma instância de articulação política no interior da área. Esse deslo-
camento pode ser observado na própria transformação das pautas discutidas 
pelo Fórum. Nos primeiros encontros, predominavam questões relacionadas ao 
funcionamento técnico das revistas: plataforma SEER/OJS, indexadores, DOI, 
pareceres, publicação contínua, normas editoriais e fluxos de submissão. Desa-
fios que antes pareciam contingentes se revelavam como padrões recorrentes ao 
compartilharmos experiências e dificuldades na gestão de periódicos acadêmi-
cos. Essas questões permanecem importantes, mas passaram a ser articuladas 
progressivamente a debates mais amplos sobre políticas científicas, avaliação 
da pós-graduação e sustentabilidade institucional dos periódicos.

No artigo publicado sobre o Ferac por Vieira (2020), já se observava uma 
mudança importante ocorrida em 2018, durante o Congresso da Abrace em Na-
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tal, quando foi proposto pela primeira vez um encontro conjunto entre o Fórum 
de Editores e o Fórum de Coordenadores de Programas de Pós-graduação. O 
objetivo era discutir questões comuns às duas esferas, especialmente porque 
“as ações das revistas são pautadas por normas e parâmetros da CAPES” (Vieira, 
2020, p. 331). A partir desse momento, o Fórum ampliou significativamente suas 
interlocuções institucionais. Editoras e editores passaram a construir coletiva-
mente perguntas, análises e encaminhamentos dirigidos à Capes, CNPq e outras 
instâncias de avaliação.

Em 2019, por exemplo, os dois fóruns discutiram conjuntamente os im-
pactos das mudanças nos critérios de avaliação da pós-graduação e os efeitos 
da redução de investimentos públicos nas universidades e na pesquisa científica. 
No mesmo período, o Fórum participou da elaboração de uma nota de repúdio 
contra cortes de bolsas e verbas do CNPq e da Capes. O documento foi assinado 
conjuntamente pelo Fórum de Coordenadores dos Programas de Pós-graduação 
em Artes Cênicas e pelo Fórum de Editores(as).

A Carta Aberta (FNEPA, 2021a) marca outro momento importante des-
sa consolidação política. O documento, produzido durante o III Fórum Nacional 
de Editores de Periódicos da Área de Artes, reuniu 191 participantes inscritos 
e sistematizou demandas históricas da área. Reforço, como já mencionado, as 
reivindicações apresentadas às agências de fomento e universidades, destacan-
do-se a manutenção do Programa Editorial, a valorização do trabalho de editoras 
e pareceristas, o oferecimento de apoio técnico especializado, a ampliação dos 
indexadores reconhecidos, bolsas para equipes editoriais e financiamento para 
revisão, tradução e manutenção das plataformas digitais. O documento afirma 
que “somente o apoio oficial garante a produção de conhecimentos necessá-
rios à nossa identidade enquanto nação plural” (FNEPA, 2021a). A formulação 
desloca a discussão sobre revistas para além de questões administrativas, com-
preendendo os periódicos como parte das políticas de produção e circulação do 
conhecimento no país. 

As atas mais recentes expõem um Fórum cada vez mais preocupado com 
a produção de memória institucional e com a continuidade política de suas ar-
ticulações, demandas e processos de incidência junto às agências de fomento, 
associações científicas e universidades. Em 2024, editoras e editores solicitaram 
à diretoria da Abrace que todos os documentos produzidos pelo Fórum, incluindo 
atas e cartas abertas, fossem disponibilizados publicamente no site da associa-
ção, “o que facilita a divulgação e visibilidade das nossas reiteradas demandas, 
bem como reconhecer avanços e no que ainda não fomos atendidos” (ABRACE, 
2026a). Essa demanda segue sem ter sido consolidada.

A recorrência dessas pautas ao longo dos anos evidencia que muitos dos 
problemas enfrentados pelas revistas permanecem estruturalmente sem terem 
sido atendidos. Ao mesmo tempo, o Fórum consolidou-se como espaço de for-
mação editorial e compartilhamento de experiências. As solicitações para cria-
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ção de playlists com registros das reuniões14, organização de chamadas abertas 
de revistas e circulação de materiais técnicos mostram a constituição gradual 
de uma rede colaborativa entre os periódicos da área. Embora grande parte das 
demandas do próprio Fórum ainda não tenha sido atendida, inclusive no âmbito 
da Abrace, ele passou a funcionar simultaneamente como espaço de formação, 
instância política, rede de colaboração, lugar de memória institucional e campo 
de elaboração crítica sobre políticas científicas em Artes.

Revistas acadêmicas, decolonialidade e disputas de legitimidade
As revistas acadêmicas em Artes Cênicas ocupam posição estratégica na 

circulação e legitimação do conhecimento produzido pela área. Mais do que ve-
ículos neutros de divulgação científica, elas participam da definição das formas 
de escrita, dos critérios de reconhecimento e dos modos de circulação do pen-
samento artístico e acadêmico.

As discussões realizadas no Fórum mostram que os conflitos em torno 
das revistas envolvem simultaneamente questões materiais, institucionais, cultu-
rais e epistemológicas. As questões culturais, conforme descrito na ata do Ferac 
de 2021 (ABRACE, 2026a), dizem respeito especificamente ao que identificamos 
como cultura acadêmica, a qual deve ampliar a valorização das pesquisas pu-
blicadas pelos periódicos e autores do nosso país incentivando suas leituras, 
sua circulação e a citação de autores(as) brasileiros(as) quando for pertinente. 
Discutimos a necessidade das revistas encontrarem caminhos a fim de se torna-
rem referências no meio acadêmico em Artes. Por exemplo, disponibilizar, em 
especial dentre discentes da pós-graduação, seja nos processos de seleção e/
ou nas disciplinas, publicações de artistas e pesquisadores(as) brasileiros(as) 
disponibilizadas nas revistas nacionais em Artes Cênicas. Ao discutirmos essa 
estratégia, apontou-se a relevância de um diálogo com o Fórum de Coordenado-
res de Pós-graduação para que seja efetivado esse tipo de ação.

Os debates sobre indexadores, métricas, internacionalização e ava-
liação científica dizem respeito também às formas pelas quais determina-
dos conhecimentos passam a ser reconhecidos como legítimos. Ao anali-
sar o campo científico, Pierre Bourdieu (2004) sugere que os sistemas de 
legitimação acadêmica não operam de maneira neutra, mas por meio de dis-
putas por autoridade, reconhecimento e capital científico. No caso das revis-
tas acadêmicas em Artes Cênicas, essas disputas tornam-se visíveis quan-
do determinadas formas de produção artística precisam continuamente  
justificar sua legitimidade perante critérios concebidos fora de suas próprias tra-
dições epistemológicas.

14	 Links de algumas reuniões do Fórum 2023: https://youtu.be/pAdAmJV31Iw?si=TAB2gHnW-n-
fclMbD; https://youtu.be/eHdY-8ZWDVQ?si=fPPLWE4HpmTJhD_V. E de 2022: https://youtu.be/
zkcXFGMxgcU?si=CWYGW3Q878VzJCE3. 

https://youtu.be/pAdAmJV31Iw?si=TAB2gHnW-nfclMbD
https://youtu.be/pAdAmJV31Iw?si=TAB2gHnW-nfclMbD
https://youtu.be/eHdY-8ZWDVQ?si=fPPLWE4HpmTJhD_V
https://youtu.be/zkcXFGMxgcU?si=CWYGW3Q878VzJCE3
https://youtu.be/zkcXFGMxgcU?si=CWYGW3Q878VzJCE3
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Nesse sentido, as perspectivas decoloniais de Mignolo (2007) e Núñez 
(2019) ajudam a compreender os modos pelos quais sistemas acadêmicos glo-
bais tendem a universalizar determinados padrões de validação científica. Walter 
Mignolo (2007) problematiza a subordinação de conhecimentos produzidos em 
contextos periféricos a critérios definidos nos centros hegemônicos. Assim, ele 
adverte para empreendermos um movimento necessário de pensamento e ação, 
no sentido de romper as grades que nos aprisionam no modo de pensar coloni-
zado e, assim, racista e patriarcal, por negar o agenciamento político às pessoas 
classificadas como inferiores. O silenciamento epistêmico atinge pessoas devi-
do ao etarismo, capacitismo, preconceitos raciais, étnicos, de orientação sexual 
e identidade de gênero, e outros. O autor sugere que estas pessoas tiveram o 
agenciamento epistêmico negado e, assim, “toda mudança de descolonização 
política (não-racista, não heterossexualmente patriarcal) deve suscitar uma de-
sobediência política e epistêmica” (Mignolo, 2007, p. 11). 

As atas do Fórum, como apresentei neste artigo, apontam como edi-
toras e editores vêm questionando precisamente esses modelos. As discus-
sões evidenciam tensões permanentes das especificidades epistemológicas 
das Artes. Nesse sentido, apresento as reflexões de Geni Núñez (2019), que 
contribuem para (re)pensar o entendimento hegemônico do que é ciência. A 
forma como deve ser feita sua disseminação está relacionada a um pensa-
mento colonizado e eurocentrado. A pesquisadora indígena se fundamenta 
em estudos decoloniais para problematizar a forma como nossos corpos e 
narrativas investigativas acadêmicas são atravessados pelo que ela identifica 
como relações de poder hierárquicas. Este movimento, historicamente, tem 
violentado e apagado das nossas revistas saberes diferenciados de grupos 
de pessoas, principalmente mulheres, que incluem indígenas, negros, qui-
lombolas, ciganos e neurodivergentes. Ela propõe algo que é muito impor-
tante, sobretudo para as Artes Cênicas: descolonizar nossos pensamentos 
e corpos, pois, como processos de subjetivação se constroem de maneira 
coletiva e histórica, as saídas para esses desafios também devem buscar um 
horizonte de coletividade (Núñez, 2019). É o que buscamos no Ferac: agir de 
modo colaborativo e solidário, buscando apoio e fortalecimento mútuo para 
que sejam valorizadas as diferentes formas de produção e disseminação do 
conhecimento, formas de escrita plurais e legitimidade epistemológica. Tem 
sido uma forte meta do Fórum, o reconhecimento de que, mais do que instru-
mentos de divulgação das pesquisas da pós-graduação, as revistas de Artes 
constituem espaços de elaboração crítica sobre os próprios modos de produ-
ção do conhecimento artístico.
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Considerações espiraladas
As atas (ABRACE, 2026a), a Carta Aberta (FNEPA, 2021a) e o artigo já pu-

blicado sobre o Ferac (Vieira, 2020), em diálogo com demais autores referencia-
dos neste artigo, evidenciam que o campo editorial das Artes Cênicas no Brasil 
é marcado simultaneamente por heterogeneidade institucional, desigualdades 
estruturais e capacidade de articulação coletiva. Ao contrário do que pode se 
pensar, as revistas seguem re(existindo) pelo compromisso que excede a lógica 
produtivista. Apesar das adversidades, nossa responsabilidade ética é com a cir-
culação democrática do pensamento, com a produção crítica e com a existência 
de espaços nos quais as artes possam formular problemas, desafios, caminhos 
e possibilidades em seus próprios termos.

Ao refletir sobre a precariedade que enfrentamos, ressalto que esse não 
é um acidente episódico, nem uma exceção, mas faz parte do nosso cotidiano. 
Para que as revistas de Artes Cênicas no Brasil sigam operando, atuamos entre 
resistência e invenção, tensionando condições que nos são impostas, tais como 
critérios, formatos, regimes de validação e o que pode ser reconhecido como 
conhecimento científico.

Essa dança segue em curso de formas variadas: na escolha de um dos-
siê, na aceitação de um formato que não se encaixa nos padrões, na insistência 
em publicar aquilo que o sistema não sabe ler, na recusa em reduzir a produção 
artística a uma forma que a neutralize. Assim, cada gesto editorial é um gesto 
político que se recusa a encarar a precariedade como naturalizada ou condição 
inevitável do campo.

É desolador o reconhecimento de que estamos constantemente correndo 
o risco de diminuição crescente de aporte financeiro das nossas revistas, o que 
tem acarretado, mais recentemente, no desaparecimento de revistas tradicionais 
e pauperização de tantas outras. Um fechamento aconteceu recentemente com 
a renomada Revista Brasileira de Estudos da Presença15. Porém, há outro risco 
que nos assola: o de estreitamento do próprio campo, quando apenas aquilo que 
se adapta sobrevive, e tudo o que se tensiona é progressivamente deslocado 
para fora. Nesse cenário, sustentar uma revista é assegurar condições de exis-
tência para que a arte pense, cante, dance, encene, improvise, atue, performe, 
demande e seja atendida, escreva e publique sem se traduzir integralmente em 
outra coisa.

Se há algo que o Fórum de Editores(as) torna visível, ao longo de sua 
trajetória, é que essa sustentação jamais será fortalecida como luta individu-
al. Esse esforço coletivo-colaborativo anuncia um ponto de inflexão acerca do 
campo editorial das Artes Cênicas como interlocutor efetivo na definição das 

15	Vide vídeo de Gilberto Icle, editor-chefe da Revista Brasileira de Estudos da Presença, comuni-
cando, em março de 2026, o encerramento das atividades da revista após mais de 15 anos de 
atuação incessante: https://www.instagram.com/reel/DWCF1SKDPfL/. 

https://www.instagram.com/reel/DWCF1SKDPfL/
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políticas e dos critérios que o regem. Esse é nosso movimento de resistência 
contra a operatividade em regime permanente de adaptação a modelos que 
nos permanecem externos.

Revelar nuances do campo editorial das Artes Cênicas, como busquei fa-
zer neste artigo, implica reconhecer que as revistas constituem espaços funda-
mentais de mediação entre pesquisa, criação artística, universidade e políticas 
científicas. Mais do que responder passivamente às exigências institucionais, 
editoras e editores vêm produzindo coletivamente análises críticas, reivindica-
ções políticas e formas de elaboração sobre as condições de produção do co-
nhecimento em Artes no Brasil contemporâneo. Assim, reivindicamos espaço 
dentro de um sistema dado, intervindo naquilo que define o próprio sistema por 
meio dos nossos periódicos e descortinando possibilidades de mundo. 
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